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RESUMO 

 

A autoestima tem influência direta nas situações afetivas, psicológicas e sociais da população, 

sendo tratada como um indício de saúde mental nos indivíduos. Nessa perspectiva, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a autoestima de escolares do ensino médio de uma escola da rede 

pública estadual da cidade de Crato - CE. O presente trabalho trata-se de um estudo 

transversal, descritivo-exploratório, bibliográfico e de campo. Participaram da pesquisa 29 

alunos de ambos os sexos, considerando onze do sexo feminino entre 15 e 18 anos e dezoito 

do sexo masculino entre 15 e 17 anos. Foi utilizada como instrumento de pesquisa a Escala de 

Autoestima de Rosenberg – EAR. As análises estatísticas foram realizadas pelos testes t de 

Student, utilizando o programa Microsoft Office Excel 2016. A média geral obtida pelo grupo 

pesquisado foi de 29,73. Em relação aos níveis de autoestima não foram encontradas 

diferenças significativas na comparação do grupo formado por adolescentes abaixo do peso 

ou normais com aqueles do grupo que se encontravam na faixa de sobrepeso ou obesidade 

graus 1,2 e 3. No tocante à escala de Rosemberg observou-se que os escolares classificados 

nas diferentes categorias de IMC obtiveram resultados satisfatórios, exceto na classificação 

obesidade grau 1 do sexo feminino. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A autoestima tem influência direta nas situações afetivas, psicológicas e sociais da 

população, sendo tratada como um indício de saúde mental nos indivíduos (SÁNCHEZ & 

BARRÓN, 2003). 

 Segundo Rosenberg autoestima pode ser definida como “[...] uma atitude positiva ou 

negativa relativamente a um objecto particular” (1965, p. 30).  Uma autoestima avaliada pela 
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Escala de Auto-estima de Rosenberg – EAE como positiva indica que o avaliado considera-se 

um indivíduo de valor e que respeita a si próprio. 

 Para Heartherton & Wyland (2003), uma percepção de incapacidade, ansiedade social, 

humor negativo e depressão está relacionada à baixa autoestima. 

 Um dos motivos que afeta a autoestima de escolares são as rotulações de incapacidade 

recebidas de professores e colegas de sala ao reprovar-se nas disciplinas. Dessa maneira, a 

repetência é vista como um índice prejudicial e negativo para a autoestima (PONTAROLA, 

2008). 

 Segundo Byme (1996), o bom êxito no ambiente escolar é bastante importante na vida 

dos adolescentes, tornando-se capaz de influenciar na autoestima, apesar de que o rendimento 

escolar esta relacionado à competência do aluno ou autoconceito colegial. 

 A relação familiar é fundamental na percepção e aceitação que o indivíduo tem de si 

próprio. Um relacionamento não satisfatório com a família pode tem um efeito negativo na 

criança, gerando insegurança nas atividades que realiza e uma consequente baixa autoestima 

(Gobitta & Guzzo, 2002). 

 Segundo Wallon (1994), a construção do “eu” e a determinação do indivíduo necessita 

de anos de experiência e de vivência pessoal. A identificação do ser “eu” no sentido de ser 

único e individual dar-se por meio de desenvolvimentos educativos, tornando-se capaz de 

entender os valores, conceitos e normas.  Isso gera no indivíduo confiança em relação aos  

seus atos e sentimento de utilidade frente ao meio social em que está inserido.  

 Segundo Schultheisz (2015), o autoconceito e a autoimagem estão intimamente 

relacionados com a autoestima. O autoconceito corresponde à maneira do sujeito estar em 

harmonia consigo mesmo e com o ambiente social que o cerca (BROWN, 2009).  

Segundo Schilder (1981), entende-se autoimagem como a forma do indivíduo 

demonstrar seu corpo para si mesmo. 

 Segundo Allsen et al (2001), o exercício físico proporciona um aumento na sensação 

de alegria, do autoconceito e da autoeficácia, apresentando níveis positivos de autoestima. 

 Segundo Rosenberg (1989) níveis baixos de autoestima na adolescência pode estar 

associado à distorção da comunicação de seus pensamentos e sentimentos, levando a uma 

privação da participação em grupos sociais.  

 Nessa perspectiva, o objetivo deste trabalho foi avaliar a autoestima de escolares do 

ensino médio de uma escola da rede pública estadual da cidade de Crato - CE. 

 



 

METODOLOGIA  

 

Característica da pesquisa 

 O presente trabalho trata-se de um estudo tranversal, descritivo-exploratório,  

bibliográfico e de campo aplicado em escolares do ensino médio de uma escola da rede 

pública estadual da cidade de Crato – CE.  

 

População e amostra 

 Participaram da pesquisa 29 alunos de ambos os sexos, considerando onze do sexo 

feminino entre 15 e 18 anos e dezoito do sexo masculino entre 15 e 17 anos. 

 

Instrumento da Pesquisa 

 Foi utilizada como instrumento de pesquisa a Escala de Autoestima de Rosenberg – 

EAR que é constituída por 10 itens e para cada item foram estabelecidas 4 possibilidades de 

resposta: 1- Concordo completamente, 2 – Concordo, 3 – Discordo, 4 – Discordo plenamente, 

no formato Likert de quatro pontos, alterando entre “discordo totalmente” e “concordo 

totalmente”.  Dentre esses itens, 5 avaliam os sentimentos positivos do participante sobre si 

mesmo (Eu sinto que sou uma pessoa de valor, no mínimo, tanto quanto as outras pessoas; Eu 

acho que eu tenho várias boas qualidades; Eu acho que sou capaz de fazer as coisas tão bem 

quanto a maioria das pessoas; Eu tenho uma atitude positiva com relação a mim mesmo; No 

conjunto, eu estou satisfeito comigo mesmo) e 5 avaliam sentimentos negativos (Levando 

tudo em conta, eu penso que eu sou um fracasso; Eu acho que eu não tenho muito do que me 

orgulhar; Eu gostaria de poder ter respeito por mim mesmo; Às vezes eu me sinto inútil; Às 

vezes eu acho que não presto para nada).  

 No tocante à pontuação deste questionário, os 5 itens que representam sentimentos 

positivos obtêm valores invertidos, desse modo é somado com os outros 5 itens, que totalizam 

um valor único para a escala que corresponde aos resultados dos 10 itens. Será classificado 

como portador de alta autoestima, o participante que considerar “bom o suficiente”, que 

respeita a si mesmo e que seja capaz de fazer as atividades tão bem quantos as outras pessoas, 

sem achar-se superior aos outros. A baixa autoestima refere-se a uma autorejeição, desprezo 

por sua própria pessoa e insatisfação por si mesmo. Desse modo, as possíveis pontuações 

podem oscilar entre 10 a 40, sendo que os participantes ao chegarem próximo ao percentual 



 

40 são considerados como portadores de alta autoestima e aqueles que apontarem próximo a 

10 são classificados com dotados de  baixa autoestima. 

 

Critérios Éticos 

 Os escolares assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

contendo de forma explícita as normas da pesquisa, objetivos, riscos e possíveis benefícios. 

 

Critérios de inclusão e exclusão 

 Foram incluídos estudantes de ambos os sexos, que tivessem assinados o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) e que estudassem em escola da rede pública 

estadual do Ceará. Foram excluídos os escolares que não assinaram o TCLE e que não 

finalizaram o questionário completamente. 

 

Análise estatística 

 As análises estatísticas foram realizadas pelos testes t de Student, utilizando o 

programa Microsoft Office Excel 2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A tabela 01 apresenta a caracterização da amostra geral do estudo. É descrito a idade, 

peso, estatura e índice de massa corporal (IMC). 

 

Tabela 01- Caracterização da amostra (n=29). 

Variável Média s 

Idade 16,27 0,75 

Peso 60,68 12,64 

Estatura 1,67 0,09 

IMC 22,62 6,79 
s= desvio padrão e IMC = índice de massa corporal. 

 

 

 Na tabela 02, encontram-se as médias obtidas pela Escala de Autoestima de Rosenberg 

– EAR em relação aos participantes inseridos nas diferentes classificações de IMC. 

 

Tabelas 02 – Médias obtidas a partir da Escala de Autoestima de Rosenberg – EAR 



 

 

  

 

 

 

 

 

 A média geral obtida pelo grupo pesquisado foi de 29,73. Em relação à amostra 

feminina, comparando o grupo que contempla as categorias abaixo do peso e normal com o 

grupo formado por estudantes com sobrepeso ou obesidade graus 1, 2 e 3, não houve 

diferenças estatísticas significativas na escala de autoestima (p=0,2173). O mesmo ocorreu 

com os escolares do sexo masculino (p=0,3539). Ao comparar os grupos em relação às 

médias gerais, também não foram verificadas diferenças estastísticas (p=0,4397). 

 Reppold e Hutz (2002) investigaram o nível de autoestima de 524 adolescentes gaúchos 

entre 14 e 15 anos através de uma versão adaptada da Escala de Rosenberg na qual os escores 

oscilavam entre 11 e 44 pontos. Os alunos pesquisados obtiveram uma média de 37,7 pontos, 

resultado este próximo aos valores da média geral obtidos no presente estudo. 

 Ortega (2015) ao avaliar o IMC e autoestima de 292 alunos com média de idade no 

valor de 13,05 ± 0,97 anos, verificou que aqueles com o peso saudável obtiveram escores de 

autoestima estatisticamente maiores do que os estudantes que se encontravam com sobrepeso.  

  Estudo realizado por Marriel et al (2006), com alunos das 7ª e 8ª séries do ensino 

fundamental e 1º e 2º anos do ensino médio de escolas públicas e particulares de São Gonçalo 

do Estado do Rio de Janeiro, utilizando a Escala de Autoestima de Rosenberg, associou uma 

baixa autoestima aqueles que não tinham relação satisfatória com professores e colegas na 

sala de aula.  

 Weber et al (2003), ao analisarem uma amostra de 111 alunos com idades entre 13 e 14 

anos pertencentes a  três escolas particulares de Porto União do Estado de Santa Catarina, que 

utilizou como instrumento de pesquisa a Escala de Autoestima de Rosenberg concluíram que 

a relação adequada da família com o adolescente desenvolve uma melhora na autoestima dos 

jovens.  

 Delgado et al (2018) ao relacionarem a condição de sobrepeso e obesidade aos níveis de 

autoestima e felicidade de 364 escolares entre 11 e 13 anos de idade, utilizando o Teste de 

Categorias (IMC) Masculino (n=18) Feminino (n=11)         Geral 

Abaixo do peso 27 20 24,16 

Normal 

Sobrepeso 

30,12 

30,75 

29,28 

- 

29,73 

30,75 

Obesidade grau 1  - 10 10 

Obesidade grau 2 30 25 27,50 

Obesidade grau 3 - 23 23 



 

Autoestima Escolar, verificaram uma associação da baixa autoestima com os níveis de 

sobrepeso e obesidade.  

 

CONCLUSÃO 

 Em relação aos níveis de autoestima não foram encontradas diferenças significativas 

na comparação do grupo formado por adolescentes abaixo do peso ou normais com aqueles 

do grupo que se encontram na faixa de sobrepeso ou obesidade graus 1, 2 e 3. No tocante à 

escala de Rosemberg, obsevou-se que os escolares classificados nas diferentes escalas de IMC 

obtiveram resultados satisfatórios, exceto na classificação obesidade grau 1 do sexo feminino. 
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